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PARTE OFFICIAL. * 


yINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Sexo reconhecido que a exposição 
miversal dos productos agricolas e indus- 
risos, ultimamente celebrada em Pariz, 
ude exercer poderosa influencia” sobre o 
selhoramento das differentes industrias, e 
nr não menor impulso zo avgmento da 
iqneza e civilisação de todos us paizes. 
jtendendo a que os productos, levados 
quella grandiosa manifestação do trabalho 
or expozitores portuguezes, mereceram a 
jistincta contemplação de lhes serem adju- 
sicados duzentos e vinte e tres premios 
jelo grande Jury internacional, de que 
resultou ser Portugal proporcionalmente 
uma das nações que obtiveram maior nu- 
«mero de recompensas: e querendo eu mos- 
arar a consideração em que lenho o aper- 
feiponmento progressivo dos diversos ramos 
da industria portugueza, e o muito que 
desejo amima-la: por estes respeitos, e 
onsiderando os nossos expositores, abaixo 
mencionados, como representantes da in- 
justria naciunal na solemne festividade da 
gposição universal de Paris : hei por bem 
mer mercê de nomear Cavalleiros da an- 
ga é muito nobre Ordem da Torree Es- 
ada do: Valor Lealdade e Merito as seguin- 
s pessoas: Antonio Polycarpo, Burão 
o Seixo Antonio de Almeida Coutinho e 
emos , Bernardo Pereira Leitão, Prancis- 
o Rodrigues Batalha, Ignacio Migusl Hirsh, 
maquim José Judice dos Santos, Jusé Liborio 
somes , José Maria da Fonseca ,e Vicen- 
te Jusé de Castro. O ministro e secreta- 
cio de estado dos fegocios do reino assim 
o lenha intendido , e faça executar. Paço 
das Nevessidades, em 29 de Março de 1856. 
=htl. = Rodrigo da Fonceca Magalhães 
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PESCARIAS. 

O ssu. barão de Villa Cova, admi- 
nislrador geral do pescado, apresen- 
ou ultimamente ao governo o relato- 
tio e mappa demonstrativo da receita 
do imposto de 6 por cento sobre o 
gescado do reino, e da despesa na sua 
nrecadação no anno de 1855. Delle 
“e vê que desde 1844, nunca este im- 
posto rendeu menos do que nos annos 
hllimos, a não ser nos annos de 1846 
'+1847, nos quees, pelas causas exttaor- 

arias em que se achou a paiz, o im- 

isto não pôde ser cobrado em mui- 
ths pontos da costa. Comparado O ren- 
lilimento de 1855 com o de 1854 vê- 
i% que houve neste anno uma dimi- 
"lição de 18 contos e tanto. 
*, Yrelatorio do snr. barão de Vil- 
bla Coya é um documento importante. 
* E de muito | interesse. Julgamos - por 
siso que devemos dar delle conheci- 
nmento a nossos leitores, e em segui- 
lda passamos a publical-o.” 


SENHOR | Tenho a honra de levar á 
riesença de Vossa Magestade, os mappas 
pnceita u derme qa administração ge- 
E do pescado“ do reino, a meu cargo, no 
Do pensado, de 1855, Cowparálido com 
anteriores, importando, a, receita 

E 526244664 reis, po a despeza em 
“FOS4S7OL reis, como prova a escriplu- 
ão competente. Esta administração 
ie fez a arrecalação deste direito 
vo Judos os pontos da costa e rios na 
fi formidade da lei, decretos, portarias, 
ineo ordens de Vossa Magestade, que for- 
ad O seu regulamento, e systema de 
ee Tança, com a regularidade que a ex- 
“EMencia tem gosinado, e confirmado, Nes- 


de o. começo deste anno, houve lão gran- 
de escocez de pescarias, como ha muitos 
annus não acontece : até ao fim do pri- 
meiro semestre, foi o rendimento mui di- 
minuto, porque faltou a pescaria em toda 
a quaresma, e os saveis na sua tempora- 
da: os segundos-semestres que costumam 
ser de mais afluencia de pescarias, muito 
principalmente — sardinha — foi-neste anno 
de mui pouca abundancia (todos o obser- 
varam), particularmente nos ultimos quatro 
mezes, que são us mais interessantes sem- 
pre em rendimento : um inverno continua- 
do, grandes temporses, e forlissimos ven- 
tos de travessia, impediram esta pesca; 
assim como o flagello da cholera-morbus , 
principalmente no Algarve, e norte do rei- 
no, aonde os pescadores muito soffreram, 
e consequentemente o rendimento deste 
direito: a pesca dos mares de Larache (a 
maior parte de cavallaJ, que abaslecesse 
os nossos grandes mercados , tambem fa- 
lhou muito, e prejudicon os direitos, os 
pescadores, e imuitos habitantes do inte- 
rior do paiz, que gostam e precisam des- 
te mantimento. Muito tambens contribui- 
ram os estragos, que as redes de malha 
miuda, e de arrastar, teem feito na cria-| 
ção do peixe que apanham e matam, e 
que ainda uma parte dos pescadores são | 
perlinazes em reformar; porque ha compa- 
nha, que,. em vinte e quatro horas, 
tem matado tão grande. porção de cria- 
ção, que se a deixassem crescer, abagtece- | 
ria esta capital por espaço de muitos dias. | 

| 


Porém , senhor, as sabias, providencias de 
Vossa; Magestade, dadas na Portaria de 12 
de Março do anno passado, que me foi re-| 
mettida pelo ministerio da fazenda, e as | 
disposições, do codigo: penal contra «estes | 
transgressores, que, tudo publiquei em | 
edital de 7 de; Abril do anno passado , já | 
tem feito; diminuir estes males, é experi- | 
mentar alguma melhoria ; e eu confio que 
cum o tempo; com a persuasão, e pru- 
deneia com que esta administração geral sê 
tem havido a este respeito, se obterão [e- 

lizes resultados, e que talvez em pouco, | 
eu possa parlicipara Vossa Magestade, que | 
a mortandade na criação do peixe é mui 

pouca; & que os pescadores, rellexionan- | 
do como devem, só pescam como as leis | 
permiltem ; e que no uso da sua indus-| 
tria, já não abusam da concessão que lhe 
faz a nação, que tem incontestavel direi- 
to a todas as pescarias das suas costas e 
rios; nação da qual elles pescadores for- 
mam uma classe, que deve concorrer como 
[as demais, para a felicitar, e não para lhe 
deteriorar a riqueza. A interessante pes- 
ca do atum, no Algarve foi de pouco va-| 
lor, e Leve mais contra si o Magello da 
cholera, que tanto a impediu; e á da 
sardinha, que costuma alh ser de muiti 
sima utilidade. Tão sómente nos distri- 
clos das alfandegos de Aveiro, e Figuei- 
ra, ainda alguns pescadores por seducções 
e influencias estranhas , contingam a recu- 
sar-se a) pagamento do direito, procura 
do subterfugios, e dando um. rrivel exen 
plo, promovendo, questões, jud , efa-| 
zendo assim diminuir o, rendimento do es- | 
tado; mas uma lei clara ,' e providente 
que esta administração geral espera  anci 
samente, porá termo a estes males, ea es- 
tas perdas Assim mesmo , senhor, com 
tudos estes transtornos, 0, direitu. rendeu 
este anno, o que era de esperar, princi-! 
palmente no segundo semestre ; porque as 
pescariaS em geral, apesar de não terem sido 
a quarta. parte das que costumavam haver 
e subre ludu o sardinha , que mui, puuça 
auiu ás costas, é se colheu, liveram 
constantemente um grandissuno valgr no 
mercado. O rendimento do direito “esto 
anno, foi deduzido de um capital que os 
pescadores receberam, do valor de reis, 
795:5958840 alem do das pescarias que 
consumiram nas suas comedorias , caldei- 


| 


| Iagens. 


se não deve calcular em menos da selima 
parte desto total, elevando-o por tanto, 
em favor dos pescadores á quantia de reis 
909:2528388. E tendo eu já demonstra- 
do a Vossa Magestade, no relatorio do 
anno passado , por indagações a que ha- 
via procedido, o por um calculo muito 
aproximado, que o valor dos barcos, re- 
des, e armações empregados na pesca não 
era menor de:2:000 contos de reis (o quo 
ainda hoje cerlilico), é conclusão neces- 
saria, que o lucro desta Industria para os 
pescadores, no presente anno, foi de 45h 
por cento, do capital empregado , 'o que 
nenhuma outra neste paiz produziu: e sen- 
do os pescadores , e seus trabalhos me- 
thodicamente dirigidos, estabelecendo-se-lhes 
monte-pios + para os quaes concorram na 
abundancia, a fim de lhes acudirem em 
tempos adversos, já que muitos infeliz- 
mente (e desde tempos immemoriaes), se 
não sabem governar, ainda rvais lucrativa 


se lhes tornará esta sua industria, e mui- | 


to felicitará em consequencia a aação em 
geral. Foi admiravel a importancia do di- 
reito da sardinha, á vista da pouca que 
pôde colher: mas como sempre conservou 
grande valor, subiu no geral da costa a 
27:0003000 reis, com pouca diferença ; 
deduzidos de um capital, que os pescado- 
res receberam , calculado do mesmo modo, 
no valor de 408:1638290 reis. E quanto 
não é susceptivel de poder ser cada vez 
mais prodichva esta pescaria ! |... Grande 
prova este apno deu o povo portuguz, do 
quanto aprecia este genero de alimento ; 
porque tendo sido tão excessivo 0 seu va- 
lor, nem por isso o deixou de consumir; 
e se observava em lodos os mercados, 
grande numero de compradores , sempre 
desejosos delle, pagando-o a todo o pre- 
ço. Ma tambem em todas as províncias , 
um. grande consumo. do sardinha, e mais 


pescaria salgada , e salpicada , com prefe-| 


rencia ao bacalhao; e hoje a sua falta 


deve considerar-se, a d'um, alimento 


primeira necessidade. Tudo | isto merece 
a regia altenção de Vossa  Mageslade, e 


que esta administração geral, seja auxilia- 
da por uma lei: providente, e com a pro- 
tecção do governo de Vossa Magestado, 
para que não cure só da recepção do di- 
reito, porém sobre tudo de promover. o 
bem , e augmento das pescarias em geral, 
desviando-lhes todos os tropeços na sua 
colheita ; empregando toda a actividade para 
que as grandes pescas se façam , e com a 
precisa regularidade; e para que os pes- 


cadores com as suas artes, redes e arma- 
ções, nas costas, so contenham em seus 
lunites, não se maltratando , nem deterio- 
rando as pescarias uns aos outros, em 
prejuizo da nação. Tudo isto, senhor, é 


possivel de se conseguir ; tenho-o eu dili-| 


genciado até agora, e do melhor mudo au 
meu alcance, e-com a fortuna de ter po- 
dido conservar o equilibrio.ou o respeito 
entre us empregados e os pescadores, do 
que se Lem tirado conhecido proveito. No 
urso deste anno, fizeram-se algumas 
s a diversos pontos, e esta aduminis- 
tração geral tirou dellas illucidações e van- 
A despeza foi feita com o maior 
cuidado ; foi menor que a do anno pas- 
sado, e mesmo que a votada-no orçamen- 
to do estado. . Tendo-me' dirigido a alguas 
governadores civis, ' e outras anctoridades 
superiores , forçoso é confessar a Vossa Ma- 
gestade;, a maneira com que me altende- 
ram. e providenciaram quanto lbe - pedi, 
a bem du fiscalisação, e arrecadação des- 
te direito. Os: direclures dos circulos ou 
das alfandegas , e seus empregados , bem 
como os desta administração, geral, mui- 
tome tem cjudado:, cumprindo os seus 
deveres; .e não veio ao mem gonhecimen- 
to, que um só empregado abuzassedo seu 
logar... nemivexasse ou! maltraclasse os 


radas, e iscas; e daquella que por vonta-! 
ra se extraviou, enão pagou direitos, o quo 


pescadores ; merecendo por este tão arduo 
serviço a regia consideração de Vossa Ma- 
gestade. Tenho dado parte a Vossa Mages- 


de | 


dado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


tade, pelas repartições competentes, das oe- 
correncias desta administração geral, ejre- 
presentado o que convem para O 'seu re- 
gular andamento, em beneficio do direito 
e das pescarias; e sómento me resta pe- 
dir a Vossa Magestade desculpa, de não 
ter servido tão bem como devia, porém 
Vossa Magestade , e o seu- sabio governo, 
conhecendo os meus bons desejos pelo ser- 
viço publico, se dignará de relevar as fal- 
tas que involuntarismente possa Ler com- 
mettido. 

Administração geral do pescado do 
reino, 25 de Janeiro de 1856. = O admi- 
nistrador geral, Barão de Villa Cova. 
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LISBOA 30 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


A sessão d'hoje da camara electiva offe- 
receu bastante interesse. Estavam dados 
para ordem do dia os projectos do minis- 
tro da fazenda sobre o accordo de Londres 
e o emprestimo. As galerias estavam api- 
nhadas de expectadores, que acudiram de 
todas as partes para assistir a este de- 
| bate solemne, em que se jogava a sorte do 
ministerio e o futuro do paiz. 

A opposição tinha chamado ao com- 
bate todos os seus membros, e preparara- 
|se para romper a discussão com toda a 
energia das suas forças. O ministerio , 
appresentara-se tambem preparado para a 
| peleja e decidido a dar* a batalha em quo 
tinha de julgar-so o stu destino. - 

Com estes elementos o debate come- 
çou mesmo antes da ordem do dia, diri- 
gindo o Correa Caldeira uma interpellação 
vehemente á comissão de verificação de 
poderes por não ter esta ainda formulado 
o seu parecer sobre a perda de alguns lo- 
gares de deputados, que segundo elle disse, 
não teem direito à continuar no exercicio 
das suas funeções depois que aceeilaram 
do governo «despachos e mercês. 

Esta interpellação provocou uma re- 
plica comedida e sensata do Casal Ribeiro, 
que lerminou' assegurando á tamara;, quo 
dentro em poucos dias seriam appresenta- 
dos os pareceres a que se alludio. 

Tomou tambem parte neste incidente o 
Xavier da Silva que fallou no sentido do 
Correia Caldeira. A 

Por esta oceasião e provocados pelos 
depatados interpellantos o juíz da relação 
dos Açores João Nano, que no intervallo 
da ultima sessão fora promovido da 1.º 
para a 2.º instancia, e o Affonso Botelho 
que tinha sido confirmado na patente ds 
major, declararam, que, apesar de conven- 
| cidos de que-os seus despachos, por serem 
dados por antiguidade, os não inhibiam 
de continuar a oceupar as suas cadeiras, 
não tornariam, comtudo, u assistir ás ses- 
sões do parlamento, sem que a cominissão 
désse o seu parecer. 

Já antes deste incidente 88 tinham lido 
na mesa dois oficios sobre a mesma mate- 
ria, sendo um do Vicente PF. de Novaos 
em que declarava que não continnaria a 
assistir ás sessões da camara em quanto a 
commissão não removesse as duvidas , que 
ultimamente se tinham suscitado na impren- 
sa sobre a ligitimidade das suas funcções ; 
e outro de José Paulo Pereira, que renun- 
ciava a sua cadeira de deputado em virtudo 
das suas oceupações. 

Diz-se que o" motivo da renuncia, quo 
hojo fez o deputado: Paulo Pereira, foi a 
| resposta virulenta e desabrida que na ul- 
lima reunião da 'maioria, em casa do An- 
tomo Pereira, o ministro da fazenda, deu 
a algumas observaçõos que aquolle fizera 
contra o «emprestimo: 

» Nós entendemos que o ministro foi 
exagerado, só é verdade o que nos disse- 
ram, mas julgamos que por susceptibili- 
dades pessoses nãose deve renunciar uma 
cadeira, que se acceitou das mãos do po- 


| 
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O COMERNCIO DOPORTO. 


achar-se na collisão de votar conti 
verno, de quem é subalterno “como 
gado do lhesouro, e renunciasse 
a cadeira para evitar dificuldades 
tação. : $ 

Passou-se depois á ordem do dia, que 
era a que deixamos indicada, Veio logo 
o impreterivel addiamento, que anda annexo 
atodas as questões parlamentares. « 

- Desta Vez coube go Miguel do Canto 
o eneargo de o propor e fundamentar. lar- 
gamente. Entendia ello que não se po- 
diam discutir estas medidas separadas, e 
que era necessario esperar que a comimnis- 
são désse o seu parecer sobre os que fal- 
tayam. 

O'D. Roirigo de Menezes combateu 
este addiamento por entender que delle vi- 
nha” grande: demora ás discussões do par- 
lamento, e propoz outro para se addiarem 
os projectos financeiros até vir O parecer 
subre' o caminho de ferro de leste, 

Fallvu o Casal Ribeiro largamente con- 
tra-o addiamento, provocando para o com- 
bate 08 seus adversarios , 8 seguiu-se-lhe o 
José Estevão, que, n'um improviso feliz e 
eloquente, demonstrou que a feitura do 
caminho de ferro de leste é a obra menos 
dispendiosa, que em Portugal se tem fei- 
to em relação a outras de menos utilidade 
e alcance ; emprazando por esta occasião 
todas as administrações passadas para mos- 
trarem quaes os'commettimentos que linham 
emprehendido e executado «com menos dis- 
pendio do que esta, 4 

O Avila disse, que acceitava o em- 
prazamento, e que mostraria os erros do 
José Estevão. 

O José Estevão: votou contra o addia- 
mento: pelo julgar desnecessario e prejudi- 
cial, Teva rasgos de verdadeira eloquen- 
cia que todos admiraram. 

Tambem fallou a favor do addiamen= 
to o deputado Chamiço, quo expõe as suas 
ideias «com sizudeza, e emittiu a, sua opi- 
nião; com cordura e prudencia, 

A sessão encerrou-se, ficando ainda 
para ámanha a discussão do addiamento. 

Na camara dos pares continua a discu- 
tin-se o addismento da lei dos vineulos. 

Fez-se hontem na sala da livraria da 
academia real das seiencias, bella e elegan- 
temente preparada e decorada, a destribui- 
são das medalhas, que o jury da exposi- 
ção universal de Paris conferiu aos expo- 
silores portuguezes. Foi uma brilhante 
festa em, que à industria occupou o lugar 
mais distincto e honroso. 

O local não podia ser melhor escolhi- 
do: Onde se ostenta e está reprasentado 
o saber, era justo que o trabalho recebesse 
o-premio «las suas fadigus. 

A concorrencia foi numerosa. Na salla 
e galeria havia mais de 4000 expectadores, 
sendo mais de 100 senhoras. - Esteve toda 
a corte, pares, deputados, membros dos 
tribunues, do governo , e alguns do corpo 
diplomatico. O Te-Dewm, á mesma hora 
na igreja de S, Luiz, pelo nascimento do 
principe imperial de França, fez com que 
não: comparecessem todis os membros do 
mesmo corpo diplomatico. Uma harmo- 
nitisa o Dem concertada wrehestra: Locava 
os bymnos nacianaes e varias peças de ma- 
sic, Eulre-os membros da commissã que 
representou O: nosso paiz ua exposição, 
estavam José Horia e João d"Andrade Corvo, 
que chegaram aqui no Sabbado. 

Ao Snry Do Pedro V que entrou acom- 
panhado do; Snr, D. Fernando e do Sar. 


vo. Talvez o Paulo Pereira não qui EE 


rá 


Jufante D. Luiz, dirigio o commissario re- 
gio na exposição a seguinte falla: 
« SenhdPl O Augusto Pai de Vossa 


Magestade, em quanto Regente destes rei- 
vos: dorante à menoridade de Vossa Mages: 
tado, BEncarregon-me da honrosa missão de 
representar o nosso paiz junto à Comissão 
Aperial da Exposição Universal dos pro- 
duelos de industria , e bellas-artes, que 
teve logar em Paris no anno findo. A cesta 
cineumistancia devo a honra insigne de po- 
dor depositar hoje nas Reses Mãos «le Vossa 
Magestade as cento e vito medalhas, que 
forany concedidas aos nossos expositores 
pelovgrande jury internacional: da mesma 
Exposição, 

« Vossa Magestade dignando-se distri- 
Dbuir aos agraciados estes litulos de gloria, 
que tiveram a «fortuna de obter naquelle 
memoravol concurso, dá-lhes uma nova e 
valiosissima, recompensa, que demonstra o 
alto apreço cem que: Vossa Magestade tem 
os lrabalhos da. industria, «o servirá de esti- 
mudo nos nossos productores: para emmpre- 


garem: lados os Seus mviosca lim de que reis, sahiu ao n.º 


E 


ortugueza possa = breve riva- 
zes cultos. -g 

“de me is. ainda- foram 

ssos Ex o s cento & 

nrosás, diplomas 

ós pi . 


on 

E quinz o 5 o 
Es foram remettid r em quanto. 
Rogo a Vossa Magestado se sirva permittir, 


«que os nomes dos premiados sejam pro- 
clamaidos neste dia solemne, um dos mais 
bellos, que podiam inangurar o esperanço- 
,so reinado de Vossa. Magestade. 

« Tendo dado conta a Vossa Magesta- 
de n'um relatorio especial. de tudo o que 
oceorreu em relação 4 commissão, de que 
| fui encarregado , seria inopportuno faligar 
[agora a altenção de Vossa Magestade repe- 
lindo as provas de: subida estima, em que 
foram tidos os produetos da nossa industria, 
comparando o numero dos premios obtidos 
tcom o dos nossos expositores, e com o dos 
premios concedidos ás industrias das outras 
nações. Intendo, comtudo, dever expressar 
de novo na Augusta Prosença de Vossa 
Magestade a minha gratidão para com a 
comissão imperial, e sobretudo para com o 
seu illustre presidente Sua Alteza Imperial 
o Princepe Napoleão, em quem encontrei 
sempre 0 acolhimento mais benevolo, e sem 
o qual não me teria sido possivel superar 
as dilliculdades de que me vi cercado. » 

Sua Magestade respondeu nestes ter- 
mos. 

« Senhores: — Não podeis deixar de 
comprehender a satisfação que hoje me ani- 
ma por ser chamado, pelo men Olficio a to- 
mar a parte mais viva nesta soleminidade 
memoravel. E" um desses dias, que Deus 
concede aos reis para os compensar das suas 
fadigas e dos seus sofrimentos , e para os 
incitar a dedicar-se inteiramente ao bem 
dos seus povos. 

«O imperador Napoleão TT, para mar- 
enr mais uma época notavel na sua provi- 
dente e organisadora administração, convo- 
cou nasua capital, no anno de 1855, to- 
das as nações a um brilhante exame das 
suas forças produelivas. 

« Portugal não ficou surdo ao chama- 
monto da civilisação , que torna os povos 
irmãos na sciencia e no prograsso ; é os nu- 
merosos premios, conferidos á sua modes- 
la industria, provam que ella foi aprecia- 
da como contendo os germens para um mais 
amplo desenvolvimento , cuja execução será 
o objecto dos meus mais constantes des- 
vélos. 

Senhores expositores: — Os premios 
conferidos a portuguezes não podia eu con- 
sentir que os recebesseis senão da minha 
mão. 

« Não julguei, porem, que devesse 
deixar de ornar com a ordem, instituída por 
meu augusto avô de saudosa memoria para 
galardoar o merito, o peito d'alguns lavra- 
dores e d'alguns industrines, Sirvam-vos 
estos tropheus , ganhos na mais gloriosa « 
na mais util das contendas, de estimulo 
para novos exforços | 

« Senhores presidente e membros da 
comibissão porltugueza : — Aproveito esta so- 
lemne oecasião para vos teslimunhar a mi- 
nha satisfação. pelo distincto serviço que 
haveis prestado ao paiz, serviço em que a 
comissão imperial franceza, presidida por 
um principe esclarecido, vos condjuvon de 
uma maneira tão honrosa para Portugal, e 
que estreitando es laços de amizado, exis- 
tentes entre os dois paizes, ao mesmo tem- 
po liga os seus interesses economicos. » 

Depois disto distribuiu o rei pela sua 
| propria mão, as medalhas destinadas ás 
| pessoas e estabelecimentos contemplados 
| com eltas pelo: jury internacional, e no 
«Diario» d'hojo vem o decreto nomeando 
cavalleiros da Torre e-Espada, Antonio Po- 
| Iyearpo, barão do Seixo, Antonio d'Almei- 
'da Coutinho e Lemos, Bernardo Pereira 
Leitão, Francisco Rodrigues Batalha, Igna- 
cio Miguel Hirsh, Joaquim José Judice dos 
Santos, José Liborio Gomes, José Maria 
da Fonseca, e Vicente José de Castro, 
comu representantes da industria portu- 
gueza. " 

O reiao retirar-se foi victoriado. 

O Passos Manoel chegou hontem, e já 
hoje esteve na camara-dos deputados. 

Amanhã é julgado perante o supremo 
tribunal de justiça militar o barão da Bata- 
lha, que está em conselho de guerra por 
ter mandado chibatar um soldado. RB ad- 
vogado do general o eloquente orador José 
Estevão. 

O vapor D. Pedro 2.º addiou a sua sa- 
hida pare o dia 3 d'Abril. 

O primeiro premio da loteria 8:0008 


PR) embaixador bespanhol, Corradi, 
presentou hoje ellectivamente as suas cre: 
adencines a El-Rei com as formalidades d 


estylo, y | EMI É 

| 1º junta ido credito publico annancia 
que no primeiro d'Abril do corrente anto 
começa a entregar. as inscripções d'assenta- 
mento em troca das de coupuns, que foram 
recebidas com as propostas de numeros 21 
a 100, e as da divida diflerida que foram 
recebidas com as propostas de n.º 301 
a 337. 

Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços : 
Inscripções de 3 por cento. .....42 a 42! 
Coupons... ..........cc cc Ma 42 
Acções do banco de 
Portugal. ..........0.0..00.. 4868 à 4908 


Ditas do banco do 
2928 a 2338 


Porto o. May 
= comme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Rio Douro. A corrente do rio é 
mais forte em consequencia da chuva que 
ultimamente cahio; mas suppõe-se que 
não augmentará de violencia. Os navios 
entrados antes d'bontem estão procedendo 
á descarga. 

— Vapor Vesta. Este vapor que ha 
pouco teve a soffrer um incendio no porto 
de Londres, ardendo uma porção delinho, 
chegou hoje á nossa barra, mas não se 
espera que possa entrar em consequencia 
do mar se achar bastanto agitado e sor 
forto a corrente do rio. Traz 5 dias de 
viagem, e conduz 5 passageiros. 

— Companhia Viação. A assombiea 
geral da cóômpanhia Viação Portuense deve 
reunir-se na casa da Bolsa na proxima se- 
gunda feira 7 do corrente a fim de ser dis- 
cutido o relatorio apresentado pela commis- 
são nomeada em 14 de Janeiro ultimo, e 
proceder-se ú eleição da mesa, conselho fiscal, 
e da direcção que tem de gerir aquella 
companhia no biennio de 1856-1857, 

s— Mercês. S. Magestade houve por 
bem nomear cavalleiros da Torre e Espada 
aos snes. Antonio Polycarpn, barão do Sei- 
xo Antonio d'Almeida Coutinho é Lemos, 
Bernardo Pereira Leitão, Francisco Rodri- 
gues Batalha, Ignacio Miguel Hirsh, Joa- 
quim José Judice dos Santos, José Liborio 
Gomes, José Maria da Fonseca, e Vicente 
José de Castro , considerando-os como re- 
presentantes da industria nacional na Expo- 
sição Universal de Paris No lugar compe- 
tente publicamos o decreto respectivo. 

— Arvrematações. No dia 5 de Maio 
tem do ser arrematados perante o gover- 
nador civil do districto de Braga alguns fo- 
«ros incorporados na fazenda nacional im- 
postos em varias propriedades do concelho 
de Celorico de Basto, avaliados em 3298555 
reis. 

No dia 7 do mesmo mez serão tam-| 
bem arrematados perante os respectivos 
governadores civis alguns bens hoje perten- 
centés á fazenda nacional, sitos nos conce- 
lhos de Gouvea, Miranda, Sernancelhe , 
Alandroal, e Villa Real, avaliados em reis 
6118200. 

—Surdinha. Calcula-se que a pesca 
da sardinha em toda a costa de Portugal 
durante o anno findo, apesar dos immen- 
sos lemporaes que não deixaram por muito 
tempo ir os pescadores ao “mar, produziu 
uma soma de mais de 400 contos de 
reis. 

— Sorte grande de Hespanha. A sor- 
te grande da loteria de Hespanha veio desta 
vez para o Porto. Um proprio, a ganhar 
horas, chego hontem pela manhã annun- 
ciando a um commerciante desta praça, que 
tinha a creditar na-sua conta de ganhos 
e perdas mais 24:0008000 reis, com que 
a fortuna se dignou presenteal-o. 

O bilhete tinha o n.º 15:829. 

— Crianças abandonadas. Continuam 
a apparecer crianças abandonadas nos 
portaes e ruas da cidade. Já ha tempos 
prevenimos a respectiva authoridade de ho- 
fver por abi mulheres que, mediante a quan- 
tia de 960 rs. se eucarregavam de as lun- 
sar á roda, inculcando-se relacionadas com 
os empregados daquele estabolecimento , 
que lh'as aceeitavam ; porem a roda é o 
primeiro portal que lhes apparece, ou algu- 
ma rua onde não possam ser vistas, Dizem 
que estas mulheres são bem conhecidas , 
e por isso não será dificil á polícia des- 
cubril-as. 


C. o Tosão d'Ouro, S. M, : 
E enviou ao Ministro do Tola 
a a a Gram Cruz da Ordem da To, 
4 Theatro lyrico. Hontem Fepetig 


ucho, em que continuaram 
ceber applausos os conjuges Rossi, 
Está-se ensaiando a Lucia de Em 

moor, que talvez vá á scena na quarta a 

LR cia não Bonita Verguias, - 
primeira: applicação: «do systema - Vip. 
ow ooisteúsção das pre atas 
por meio de grandes arcos de ferm E 
ter lugar nos arredores de Pariz. ay 
lebrado um contracto p 
de uma) dá Hab gos em Saint. 


Rs os ilous, braços do Sena. ts 
tro, ada um dos dous arcos; sob; 
Ra filo será de «65 Aqua e EA 
metro do arco no braço do lado. 

será de «80 metros». A e 


are 


o fim de fabricar toda a especio de pal 
curvos necessarios aos. constructores, 
principio" da invenção , explorado pra 
la companhia, he dos mais smplos, 4 
se lomar uma trave ou pau direito. py, 
curvar, a extensão exterior « a Compras 
interior dos tubos capilares determim, 
ruptura do pau, 


A nova maquina impedo este resuly 


romper, a esta nova combinação. O py 
depois de arrefecido conserva. a: forma, que 
se lhe dá, e ainda so torna mais sólido 
do que as cavernas naluraes. 

. > Biberdade de arrotear, ou vedu 
zir à cultura os, terrenos arbonizados. | 
Sociedade central de agricultura em Er 
ga occupon todas as suas sessões do 
de Maio de 1854 com esta importante que 
tão. O Codigo Florestal actual exige pan 
o córle do arvoredo. para tal fim o exam 
e authorisação da administração. Muil 
gente vê em tal-disposição “um “ataque | 
«Liberdade da Propriedade» e mma oces 
sião de favores e setos arbitrarios. 

M. Passy, relator da comissão sis 
tentou esta opinião, Porcm muitos oulms 
membros, sendo os mais notaveis MM, lar 
blay e Dupin Junior, fizerun observar, qu 
em mais outras propriedades a lei tem por 
to limites, como por exemplo: nas ngus, 
nas minas, nas fabricas, etc, é ques 
limites impostos pelas leis ao cório dos 
voredo não são nem um abnzo, nen um 
tycania, mas um sabio regulamento da pr 
pricdade particular em vista do interest 
publico, que exige que as matas não de 
sappáreçam do solo da: França, sobretid 
nos montes, aonde o seu grroteamento It 
ria prejuizos incalculaveis. Demais as && 
quizições e suecessões em taes Lerren 
tem em linha de conta estas E 
marcadas; libertar dellas esta espeit f 
propriedade, “seria compor a igualisl 
que tinha presidido ás partilhas nas fam 
las, e augmentar o valor daquelles, a que? 
taes bens tocaram. 

Nesta questão M. Ramon de la Sig 
concluiu que a“ destruição do arvoredo ts 
por efeito, as mudanças do clima e di” 
giene, e que por isso se não devem de 
xar sem regra neu limite os córies, 
maltas, — Extrah. por J. À. d'Oliveirs: 


— INTERIOR 


VIZEU 1º d'Abril, — Dous ceriminost 
de consideração que ha tempos se aco 
tavam no concelho do Mões foram ultimr 
mente presos pelo adimimstrador de Cast? 
Daire Um delles é o famigerado sera” 
Iheiro do Carvalhal, que está pronuncis 
do no ctime da tentativa de assassinato 
ferimento com um. tiro no escrivão Fart 


— Gram Cruz. Tendo sido o snr. 
! Deque de Saldanha agraciado por S. M. 


Foi tambem capturado pelo regedor de ha 
lárôco, concelho de Pesqueira, O ter 
Orelha-Gato que fazia parte da quadri 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


js Pesquéita, '& consta achár-se implicado 
sm crime de assassinio. 1, | 
Junto à Passos, pequena povoação do 


gncelho de Magualde , corre um ribeiro, 
pjss aguas tomaram um grosso volume 
om às ultimas chuvas. Diz iriato» 
me nO dia 26 de Março d, “mulheres, 
puma dellas: seguida d'um ainda de 


afra idade, passaram o tal regato em um 

ntão. do atravessal-o uma escorregou , 

por tal modo, que se precipitou na cor- 

que nvolveu , e encalhou entre 
joss penhas |! A força da agua era tama- 
nha, que a infeliz apenas pôde ser d'alli 
srrancada depois de morta, puxada por cor- 
hs, 6 já meia despedaçada |. 

“Conta a compânheira, que fara teste- 
monha desta catastrophe que o innocente 
filho, 40 ver o desastre imprevisto de sua 
ni, se esforçara por precipitar-se na cor- 
ente, com a enganadora esperança de sal- 
nr, quenv, lhe dera O serias que ejla 
stára com grande custo, agarrando-o, é 
inpedindo-o'de um sacrifício certa e in- 
ubitavelmente: inuhil! / 


mente. . K 
COIMBRA, — Do (Conimbricense) : Aca- 
va de ser demiltido do lugar de Adminis- 
irador do concelho de Taboa, o sar. João 
tosé da Cruz Branco. 

Por este facto devem vêr os povos 
quelle concelho, que o governo foi solli- 
do em altender às suas reclamações. 

— Telegrapho electrico. Trata-se acti- 
amente de construir o telegrapho electri- 
de Lisboa ao Porto. No dia 6 do cor- 
atas LP ematar-se, por conta da 
rrecção das Obras Publicas do Districto 
* Coimbra, a factura de 600 coberturas 
a ferro invernisado, para pregar no topo 

erior dos postes, por que tem de passar 
; o do telegrapho electrico. 

— Festividade. No Domingo 6 do 
mrrente, ha-de ter logar no igreja-de Santa 
ixo, à festa mandada fazer pela sociedade 
plo Monte Pió Conirmbricense á sua padro- 
leira ) 8. da Conceição, em acção de gra- 
n3s por lerem - todos os seus membros es- 
"gipado ao, agello. da cholera-morbus. 

— Desabamento . Pelas 11 horas da 
núute de Domingo cahiram uma casas n'um 
eco da rua de Quebra Costas. Ficaram 
baixo das ruinas, duas creanças , que 
Wizmente foram Liradas para fóra , lendo 
wenas sofrido algumas contnzões. 

Ha tambem a notar que na parte d'um 
bbrado que ficou suspenso, se achava a 
ma em que os chefes da familia estavam 
itlados, e que por isso não tiveram pe- 
go. ) 
— Concurso na Faculdade de Theo- 
pula. Teve hoje logar a primeira lição 
55 concorrentes ás duas subslituições ex- 
Eeiaiee na Faculdade de Theolugia. 

“Lerai snrs. Drs. Antonio Bernar- 
rito do Rude e José Maximo Lopes da 
Ihia Rebollo sobre o seguinte ponto quo 
é coube em sorte: — () sentimento dos 

tres úcerca da Trindade, é diverso das 
vês Platonicas ; ow defeza dos Padres 

de Platonismo. 

NERO — Do (Linparcial: No dia 30 
"Miro arrematou-se poranto a junta da 
'Wnchia da freguezin de Nossa Senhora da 
obra a trigo o milho pertencente ás con- 
Was da Senhora do losario e Senhora 
Ffraça. Vendeu-se o trigo gallego a 600 
Et Utremez a 500 reis, o milhoa 305 


2 
5 O domingo fui o melhor dia de 
DR: aMuiu muita gente, e fizeram-se mui- 
+ Compras , não ubstante o pessfito es- 
“do transito. 
2 — Ma semana finda em 22 de Março 
“paia anno pagaram-se aos operários 
“abalhaçom nas diflerentes obras pu- 
Cias dy PM eo d'Aveiro 503 e meio jor- 
w importancia de 1328535 reis. 
Ma 
Pile anna pagaram-se aus bperarios que: 
ibalharmm Ao Prá publicas 
Teto d'Aveiro 1008 jornaes na im- 
Elancia 'do 2008810 reis. - 
D&G 4. Diligenícias (Do Moderado) 
Serviço delas é Da setualidado muito 
F, por isso mesmo que é feito com 


semana finda en 29 de Março do | 


melhor gado. — Os cocheiros e os condu- 
ctores continuam sendo 'os mesmos = e 
bom é que assim seja porque uns e ou- 
Lros “cumprem exaclamente as suas respe- 
etivas obrigações, sempre com muita de- 
cencia, e até alguns com bastante delica- 
deza. — A estrada essa tem ultimamente si- 
do muito mais cuidada , e pôde por isso 
dizer-se que está excellente. 

— Typhos. Infelizmente vão gras- 
sando com força nestes ultimos dias: o 
maior numero, porem, não tem produzido 
resultados fataes. 

— Sigarros. 
ta terra os não ha. 


Ha oito dias que nes- 


EXTERIOR. 


Vem hoje completamente destituidos de 
interesse os jornaes francezes, que alem 
disso ainda não chegam á data dos do pa- 
quete. Q assumpto que contihua a oceupar | 
a altenção publica é a paz, que parece fora 
de duvida estar segura, apesar de que no | 
dia 28 corria em Madrid que entre a Prus- 
sia e a Inglaterra Linham surgido graves de- 
sintelligencias, e que era essa a rasão por 
que não eslava já assignado o tratado de 
paz. Tambem alli se dizia que se havia 
prorogado o armistício, o que, se fosse exa- 
cto, dava a entender que a paz não estava 
tão proxima como se imaginava ha-dias. 
Depois de ter circulado em Madrid este 
boato, dizia-se tambem que alli se havia re- 
cebido posteriormente outro despacho asse- 
gurando-se que Luiz Napoleão tinha resta- 
belecido a harmonia entre os representan- 
tes da Prussia e Inglaterra. Não sabemos 
9 fundamento que feriam estes boatos, pois 
que a «Gaceta de Madrid» nada d'z e ape- 
nas publica á ultima hora o seguinte des- 
pacho em que annancia positivamente que 
a paz seria firmada antes de 31 de Março. 

« PARIZ, 28 de Março de 1856. O 
imperador passará uma grande revista á 
guarnição de Pariz no 4.º d'Abril. 
Marselha vai embarcar uma divi 
fantaria para Argel, em substituição das 
tropas que voltaram para França. 

« A paz firmar-se-ha posilivamente 
antes de 91. » 


O «Jornal dos , Debates» publica um 
despacho de Kiel com data de 24 de Mar- 
ço annunciando que a fragata ingleza «Am- 
phion e a corveta «Sampson» tinham dei- 
xado o ancoradouro daquelle porto para se 
irem-reunir á esquadra ingleza no Baltico. 

Diz mais o mesmo despacho que a es- 
quadra ingleza no Baltico vai receber re- 
forços consideráveis. No porto de Kiel ti- 
nham entrado no dia 24 duas nãos, «Ce- 
sar» de 91 peças, e «Majestic» de 81 pe- 
ças. » 
Nada imais encontramos nos jornaes es- 
trangeiros, que mereça extraclar-se, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 2 d'Abril. 


PERNAMBUCO. — Barca Fernandes 1.º, 
1 porção de chifres a granel, 211 couros, 
3976 volumes com assucar, mel, farinha, 
avroz e outras mercadorias, 10 pranchões, 
3 saccas d'algadão, À volume “e paus e 1 
papagaio. 

RIO DE JANEIRO POR PERNAMBU- 
CO. — Galera Nova Subtil, 388 saccus com 
farinha, 50 ditas de callé . 71 caixas d'as- 
car, 10 duzias de madeira, 10 volumes de 
diversas mercadorias; e de Pernambuco 
1400 satcos 6 53 barricas d'assucar, 32, 
volumes de diversas mercadorias, 8 saccas 
d'algadão , 2 ditas de calfé. - 

HASVRE. — Patacho Alerta, 24L volu- 
mes com pannos, algodão, drogas, sedas, 
porcelanas, vidros, e outras mercadorias, 
1 porção «le geço a grancl, 1 caixa com | 
livros. 

LIVERPOOE. — Barca Flor da Maia, 
306 toneladas de carvão de pedra. 

DUBLIN. — Escuna ingleza Mary Sweet, 
3822 barras e feixes de ferro. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Anne | 
Jobnston, 4100 quintaes de bacalhau. 


tas d'algodão, 1 barrica d'assucar, 1 gar- 
rafão d'aguardente, 4 paneiros de farinha, 
4000 tóros de manguá. 

PERNAMBUCO. — Barca Santa Cruz, 
3654 saccos e 21 volumes d'assucar, 4 


garralões d'aguardente, 12 duzias d'aba- 


nos e 1 papagaio. - 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Bree- 
ze, 106 toneladas de carvão de pedra. 

SUNDERLAND. — Brigue inglez Wil- 
liam Packet, 212 toneladas de carvão de 
pedra e 4713 duzias de garraífas. E 

NEW-CASTLE. — Brigue prussiano 
Achilles, 92 chaldrões de carvão de pedra. 

CARDIFF, — Brigue inglez Breeze, 
11097 feixes e barras de ferro. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Sea- 
mew , 2570 quintaes de bacalhau. 

GLASGOW. — Chalupa ingleza Eclipse, 
134 volumes com diversas: mercadorias e 
82 toneladas: de ferro. - 

GLASGOW. — Escuna ingleza Napoleão, 
2620 barras e feixes de ferro, 50 tonela- 
das de ferro em bruto e 157 volumes com 
diversas mercadorias. 

SHIELDES. — Escuna hanoveriana Di- 
do, 70 chaldrões de carvão de pedra. 

BORDEUS. — Lugre francez Quatre 
Preres, lastro. 

HAVRE. —Brigue francez François Xa- 
86 volumes de diversas fazendas, 
aduelas e 1 porção de geço. 

NEW-CASTLE. —- Galeota hollandeza 
Westphalia, 41 chaldrões «de carvão de 
pedra. 


——— 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


Ea 

Despachado nos mezes de 

Janeiro, Fevereiro e 

Março 6548 17 8 
Dito em 1 
Para Inglaterra... . 106 
Para Montreal 10 
Para Elseneur. 14 
Para New-York 2 
Para o Brasil 31 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 29 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

PERNAMBUCO, — Br. Soberano, e. Guer- 
reiro , assucar. 

NANTES. — Vap. fr. Bretagne, c. Ando, 
fazendas. 

SNIELDS. — Br. ing. Wilberforce, c. El- 
ders 

IDEM — Br norueg. Harmonie, e. John- 
son, carvão. 

IDEM. — Br. ing. Clarinda, e. Jenkinson, 
carvão. 

CARDIFF. — Chal. ing. Mystery, c. Jowen- 
son, ferro. 

TAVIRA. — Cah. Senhora da Boa Morte, 
e. Viegas, atum, aguardente e mais ge- 
neros. 

SETUBAL. —Bat. Providencia, e. Francisco, 
madeira. 

ARRABIDA. — Cah. Senhora do Rosario, 
c. Fuzeta, peixe salgado e sal. 

SAHIDAS. e 

RIO DR JANEIRO. — Br. Rubin, c. Ba- 
lista, azeite, vinagre, e mais gencros. 

BAHIA. — Barca Empreza, c. Neves, va- 
rios generos 

SANTOS. — Barca sueca Sophia, c. Burns, 
sal, 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing Sultan, em 
qualidade de paque: e. Cook, fructa. 

LIVERPOOL. — Br. Guilhermina, c. Con- 
tente, azeite e madeira, 


|S. MIGUEL. — H. Maria, e. Pereira, pe- 


dra de cal. 
SETUBAL — H. Despique da Inveja, c. 
Ignacio, encommendas. 
IDEM. — Esc. ing. Mary Felker, c. Chum- 
pson, lastro 
CEZINBRA. — Caly, Santa Rita, é. Gomes, 
sal. 
a DO 
PORTO 2 DE ABRIL. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 3. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra o vapor inglez 
Vesta, e dois hiates. 


MARANHÃO. — Barca brazilcira Bri- 
lhante, 584 saccas com assucar, 573 di- 


Vento S. (brando) e o mar agitado. 
E 


SEPUÍCIIRO PARA MORTE APPARENTE, — 
Lê-se no «Jornal dos Debates»: Ha muito 
tempo que X., simples obreiro, que habi- 
tava nos arredores de Chaponost, perto de 
Lião, era atormentado por uma ideia fixa, 
o lemor de ser enterrado: vivo. 

À fim de tranquillisar seu espirito o 
apresentar tambem um assignalado serviço 
áquelles de seus similhantes que podessem 
achar-se no caso dum enterramento pre- 
maluro, o nosso homem imaginou e cons- 
truiu um apparelho por meio do qual os 
desgraçados que, vietimas da precipitação 
de seus herdeiros , fossem sepultados ainda 
com vida, podessem esperar sabir sãos e 
salvos do seu tumalo anticipado. Eis a 
descripção do mecanismo muito simples que 
X... concebeu : 

Ao ataude de forma e grandeza ordi- 
narias adaptou dous respiradouros ou ca- 
nudos de folha, bastante longos para se ele- 
varem da cova ao de cima da terra e a- 
charem-se em communicação com o ar ex- 
terior. No oríficio d'um destes canudos 
está collocada uma sineta que facilmente , 
pode ser posta em movimento por uma 
corda, cuja extremidade entra no ataude 
e se acha ao alcance da mão do que sotire a 
lethargia. Começando este a reanimar-se, 
não lem mais do que puxar pelo cordel, 
e logo os guardas do cimilerio correm a 
informar-se do que devem fazer. 

O author d'esta invenção philantropica 
fez estes ultimos dias o ensaio do seu appa- 
relho. Ajudado por dous amigos, desceu 
a uma cova que havia lido o cuidado de 
abrir anlicipadamente, collocou-se no atau- 
de por elle feito e ahi se conservou por 2 
horas, certificando-se que respirava livre- 
mente, repicava com facilidade, e que o 
seu Systéma não precisaya mais do que 
pequenas mollificações para corresponder 
ao seu fim e ser completamente perfeito. 

— FUNESTAS CONSEQUENCIAS DAS ExHA- 
LAçõES opoRIrERAS. Da «Unica médicale», 
reproduzimos os seguintes factos, extrahi- 
dos d'uma memoria de M. Marchal de Calyi 
sobre os envenenamentos pelos vapores : 

«O filho d'um homem celebre, man- 
cebo d'uns vinte annos, teve a extranha e 
funesta fantasia de fumar almiscar, em com- 
panhia d'um de seus amigos. Este sentiu 
uma grande indisposição, uma aberração 
de espirito analoga 4 que produz o has- 
chieh. Quanto ao prirseiro eis O que lhe 
aconteceu : não apparecei ém todo o dia 
á sua familia, é quando comecou a cansar 
inquietação a sua falta, decidiram entrar à 
força no seu quarto onde o acharam en- 
forcado. Seus pés, delicadamente calçados, 
tocavam o chão com as extremidades, e és- 
tava vestido como para sahir... E' o que 
nos contaram , e só sentimos não termos 
indícios mais circunstanciados e mais pre- 
ciosos, 

« As emanações das flores, os per- 
fumes em geral, exercem múitas vezes uma 
influencia nociva sobre a economia. 

« As emanações dos corpos adorife- 
ros teem evidentemente duas especies de 
acção: uma puramente olfacliva, e outra 
propriamente toxica. 

« Asseguram que o duque d"Epernon 
e a celebre Contat desmaiavam sentindo o 
cheiro da lebre. Ainda mesmo dandô o 
devido desconto á aflectação, o numero de 
Pessoas que solfrem com certos aromas , 
principalmente com o do almiscar, é ainda 
consideravel. Nestes casos evidentemente 
a acção do principio nocivo é puramente, 
olfsctivo, e corresponde a um idiosynerásia ; 
este principio obra em quanto que recende 
e dá lugar a uma sensação antipathica 

« Não acontece assim no caso seguin- 

te, que entre outros escolho, e é extrabido 
do «Jornal de chimica medicinal» onde foi 
consignado por M. Larue du Barry, author 
e object da observação : - 
« Em 3 de Setembro, diz M. du Bar- 
ry, ás 10) horas da noite, deitei-me no meu 
quarto, depois de ler collucado sôbre o fa- 
gão um ramo de fores de jasmin do lama- 
uho duna laranja; tive am pesadelo hor- 
rivel, « acordei ás 2 horas da manhã todo 
alagado em suur, atacado d'uma aguda ce- 
phalalgia, com dores nas arliculações dos 
membros inferiores e mm una indisposi- 
ção geral. Lançei immedialamente as flores 
fora do quarto, que arcjei abrindo a parta 
e a janelia. Só dois dias depois é que fi- 
quei completamente restabelecido. x 


— qem 
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O CONMERCIO DO: PORTO. 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 


HavenDo sol, a Meridiana dará o liro 
depois do meio dia médio ; ; 
Em 4 d'Abril — 2 minutos — 56 segundos 


ASA 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 
POR 
EDUARDO DE FARIA. 
Chegaram os cadernos n.º 32.e 33, Assig- 
na-se em casa do Manoel Coutinho de Olivei- 
sa, aos Caldeireiros n.º 18 e 19. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL, 
Quinta feira 3 de Abril. 


Representar-se-ha pela 2.º vez o 
drama em um prologo e 3 actos. 


A CEGA DE LORENA. 
Terminará com uma das melhores 
farças. 
Principiará às 8 horas. 
Preços os das recitas ordinarias. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
ENDO sido addiada a sessão d'As- 
semblea Geral desta companhia, de 
14 de Janeiro proximo findo, até que 
a Commissão nomeada na mesma Ses- 
são apresentasse os seus trabalhos, e 
tendo esta commisão concluido estes 
— são prevenidos os snrs. Accionis- 
tas, que no dia 7 do corrente pelas 
11 horas da manhã, no edificio da 
Praça do Commercio, continuará a di- 
ta Assemblea Geral as suas sessões para 
discutir o relatorio da commissão : de- 
pois do que, se procederá à immedia- 
ta eleição da meza, do conselho fis- 
cal, e da Direcção que tem de gerir 
a Companhia no seguinte biennio. 
Porto 2 d'Abril de 1856. 
Henrique Duarte Gonçalves. 
1.º Secretario. - 
[346] 


OS dias 11, 12, 15 e 16 do cor” 

rente mez de Abril, pelo meio dia 
nas casas da rua D. Maria 2.º. n.º 37 
a requerimento dos curadores fiscaes 
provisorios da massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernán- 
des tem de haver arrematação de va- 
rios moveisroupas, louças, fazendas, di- 
versas peças d'ouro e prala e uma esco- 
Ihida livraria na maior parte composta 
de Classicos Portuguezes. Quem per- 
tender examinar os respectivos inven- 
tarios e louvações dirija-se ao Tribu- 
nal do Commercio — Cartorio do Escri- 
vão Pacheco. [348] 


RANCISCO José da Silva Conta, d'es- 

ta cidade faz publico que o snr. 
Antonio José Barboza de Meirelles, e 
sna filha D. Gertrudes, moradores que 
foram na rua das Flores, com loja 
d'ourives, e ora residentes em Lame- 
go, lhe são devedores da quantia de 
cinco contos e tantos mil reis, sonan- 
te como .se mostra pela Escriplura ce- 
lebrada em 9 de Janeiro de 1830 — 
nas Notas do Tabelião Moutinho. 

O annunciante presta-se a vender o 
direito a esta divida.a quem lho qui- 
zer comprar : tracta-se na rua do Bom- 
jardim nºº 121 e 182. [849] 


KS= A rua de S. João Nova 


n.º 34 vendem-se gar- 
rafas de 3 quarteirões. [B19) 


0 


consignatario da escuna ingleza BL 
TEIDE e brigue BREEZE, partici- 
pa aos snrs. recebedores de ferro pelos 
mesmos navios, que principiam no dia 
4 do corrente asua descarga no Caes 
da Alfandega, e por isso previne os mes- 
mos snrs. para que mandem tomar 
conta de' suas fazendas, porque des- 
carregados os navios oscapilães se não 
responsabilisam por falta alguma. 
Porto 2 d'Abril de 1856. 
C. Coverley. 


[845] 
GARRAFAS. 


ARLOS BRANDÃO, Taipas n.º 
Â 14, vende garrafas Ingle- 

zas de excellente qualidade, de 
bordo dos navios «Eclipse» e «Napo- 
leon» vindos de Glasgow. [340] 


RESIZA-SE falar com o snr. Antonio 
Fructuozo Gomes que ha tempos veio 
do Rio de Janeiro, para negocio de 
seu interesse; roga-se-lhe vir á Hospe- 
daria Aguia Douro no largo da Bata- 
lha, ou declarar sua morada por es- 


ta folha. 342] 
O dia 4 do corrente na rua nova 


dos Inglezes n.º 80, hade-se ven- 
der fazendas brancas, lonas, Inscripções 
de assentamento e acções de compa- 
nhias de Seguros. 328) 
LEILAO DE CHA. 

A Sexta feira 4 do corrente na 
Juntina rua dos Inglezes n.º 80 
haverá leilão de uma porção de Chá. 
343) 
ARIA de Jesus da Fonseca adeleira 

de criados e criadas de servir mo- 

ra na rua de S. Lazaro n.º 30. 
Nº rua Nova dos Inglezes n. 
ha para vender QUEIJO IN 


recentemente chegado e de su 
qualidade. 


OAQUIM Leite de Faria Guimari 

agradeceu pessoalmente a todos os 
snrs. que lhe fizerão o obsequio d'as- 
sislir ao responso de sepultura desua 
muito prezada espoza na Igreja de N. 
S. da Lapa na noute de 22 do mez 
passado; mas se por esquecimento o 
não fizesse a alguma pessoa, lhe agra- 
dece por este modo, manifestando-lhe 
o seu. eterno reconhecimento. [330] 


EM 4 do corrente às 
11 horas haverá leilão de 
Canhamo de Riga na rua 


Nova dos Inglezes n.º 80. 
[331] 
ERDEU-SE na tarde de 29 do cor- 
rente Março um Relogio, de Ouro 
de Sabonete, quem o achusse e o quei- 
va restituir o poderá fazer na rua do 
Rozario n.º 89. Por cujo achado será 
generosamente gratificado. [822] 
LUCAS DOS SANTOS. 
CasecLerremo em Sr.” CaTHARINA 
N.º 463, 1.º ANDAR. 
ONTINUA a receber assignaturas pa- 
ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
por 480 réis mensaes, podendo os 
illm.º* snrs. Assignantes servir-se todas 
as vezes que"lhes aprouver, inclusive 
manda tambem ás cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem salisfaz 
toda a obra de cabello tanto para 
numens como para senhoras. (188) 


+ GRAIXA: FRANCEZA. 


& C., novamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu 
lustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
o calçado. Só se vende na loja de 
mrs. Printemps, sapateiro francez. Ca- 
da caixinha está revestida com. a sua 


assignatura. Rua de Santo Antonio 
n.º 93, 186] 
GENEBRA LEGITIMA 


D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 51 2.º 

andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent- 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. [147] 


[seg] g 
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COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMI- 
ia NAÇÃO A GAZ. 


DIRECÇÃO desta companhia pre- 

tende contractar a venda de todo 
o carvão (Coke) que se extrair do fa- 
brico do Gaz com as condições que 
estarão patentes no seu: eseriptorio , 
e recebe para' isso propostas até 15 
d'Abril as quaes serão abertas neste 
dia por uma hora da tarde em pre- 
sença dos concorrentes. [333] 


FLORES 


ARTIFICIAES E GRINALDAS 


DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 

ESPELHOS, vinho de Champagne, ja- 
quetas ou comisohs de fanella, para 
homens e senhoras, perfumerias, ricos 
vestidos de seda, para baile e passeio, co- 
pos e garrafas do cristal inglez e francez, 
frasqueiras para licores, bonitos enfeites do 
martin, para - toucador , descanços «para 
relogios, pannos e casimiras pretas, vindas 
ultimamente de França, e Inglaterra, achão- 
se 4 venda ma rua das Hortas 0.977, 2.º 
andar. ê 

Tambem alli se continuam a vender, 
por preços fixos e rasoaveis os objectos já 
annunciados, como lustres, capas é regalos 
de peles, casimiras para calças, proprias 
da estalção, relógios do bofêto, caixas de 
musica, braceletes e muitos oulros enfei- 


UNHA & BAUCK S. Franeisco n.º 9 

tem para vender arcos de ferro e 
garrafas inglezas de superior qualidade. 
[309] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 

sa fallida do commerciante João Vi- 
cente Ferreira convida os credores da 
massa a comparecerem na casa das Au- 
diencias do Tribunal do Commercio no 
dia 4 de Abril pelas 11 horas de ma- 
nhã que foi assignado pelo snr. Juiz 
| Commissario, para se proceder ao re- 


RAIXA da fabrica de mes. Masson | 


“SOCIEDADE AMIZADE, 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 
" Saminá para Lig. 
i boa no Domine, 
6 do corrente j, 
2 horas da tarde q 
vapor — D. pp. 


DKO V. — E 
Escriptorio, Bateria do Terreir nº 


12. [E 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOUho 
PM capitão Luiz Adrião da lp. 

cha, ecaixa Joaquim Adri 
da Rocha vai sair com a possivel bre 
vidade por isso que tem já parte 
carga a bordo. Para completo 4 
seu carregamento, e passageiros ty. 
cla-se com Andrade & Moreira ny 
deS. Nicoláo n.º 26 e 27 ou cm 
capitão a bordo. o 


Para o Rio de Janeiro, 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL = 


Sahirá com a maior brevidal 
“possivel em razão do ter que 
promplo o seu carregamento, 
Para o ajuste dos passageiros, e rest) 
da carga, trata-se com o Caixa João Edunrh 
dos Santos , na Praia de Miragaia n.º 157] 
Para: Elseneur, Copenha 
gue e Riga, 
[Em caso de paz) 
O brigue hollandez. TWEELIM 
“GEN, capitão Vanderlaan. 
Sabe até 12 d'Abril. — Com 
gnatarios Dcb. Math.º Feuerbeerd Junisé 
C. 


h, 


Para Riga. 


PartAcHO portuguez — TH(. 

MAS. 

Caixa J..H. Andresen. 
Bh 


x 


Para Pernambuco. 


áib Vaz sabir até o dia 12de Abi 


o novo brigue TROVADOR, for 
de Almeida. 


rado de cobre capitão Bento Jot 

Para carga e passageiros, la- 

ta-se com Soares & Irmão Largo do (nr- 
reio nº 53. Ma 


Para o Rio de Janeiro, 


“A Veleira Barca — TAMEGA- 

sp espera-se todos os dias, e po 
demora lerá neste porto. 

Para carga, é passageiros, trata-se ci 

José Bernardo da Silva Medon , Cims é 

Muro n.º 245.00 % 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A nova e bem; construida pl” 


9 — OLINDA — capitão Ler 

gdio Jusé Oliveira , sabe 1º 

dia 13 de proximo mez d'Abril,  permilt 
do o tempo. Tem excelentes  comnt” 
para passageiros que conduz pagando 1º 
ou no Rio de Janeiro. Tracta-se com Mº 
noel. José Monteiro Braga, rua das Om 
cas n.º 20, uu como capilão a der 
) 


Para'o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 14 do corrent! 
galera AMIZADE, capitão No 
Francisdajdos Santos, ainda 

be algania carga e passageiros tracta-se 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradi 


n.º 39, (5) 


Para o Rio de Janeiro 


4 galera CIDADE DO PORTO, 
gi pitão Leite, sahirá com todaab 
vidade. Para carga e passe” 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, j 
dos: Fogueteiros n.º 5. % 


Responsavel, M. S. Carqueja Jumil” 


conhecimento dos privilegios e mais 
diligencias legaes. (290] 


PORTO; TYPOGRAPHIA DO CONMERCI! 


